
Entre janeiro e abril de 2026, o NECA ampliou sua presença em diferentes territórios brasileiros,
desenvolvendo projetos, formações, assessorias e ações de incidência política voltadas à garantia dos
direitos de crianças e adolescentes. Este Boletim reúne parte desse percurso, marcado pelo trabalho em
rede, pela produção de conhecimento e pelo compromisso com a qualificação das políticas públicas e
das práticas de proteção.

CONVERSA+AÇÃO

Boletim Informativo
JANEIRO A ABRIL DE 2026

NECA: CONHECIMENTO, FORMAÇÃO E AÇÃONECA: CONHECIMENTO, FORMAÇÃO E AÇÃO
COLETIVA EM DEFESA DOS DIREITOS DECOLETIVA EM DEFESA DOS DIREITOS DE

CRIANÇAS E ADOLESCENTESCRIANÇAS E ADOLESCENTES

NECA: CONHECIMENTO, FORMAÇÃO E AÇÃO
COLETIVA EM DEFESA DOS DIREITOS DE

CRIANÇAS E ADOLESCENTES

1

B O L E T I M  I N F O R M A T I V O  -  J A N E I R O  A  A B R I L  D E  2 0 2 6



EDITORIALEDITORIALEDITORIAL   EDITORIAL 
Um Novo Ciclo, a Mesma Missão 

O início de 2026 foi marcado, para o NECA, pela
continuidade de um trabalho construído
coletivamente ao longo de sua trajetória e pela
abertura de um novo ciclo institucional. Em 16
de março, foi eleita a Diretoria que conduzirá a
Associação na gestão 2026–2029, reafirmando o
compromisso com uma atuação participativa,
democrática e comprometida com a defesa dos
direitos de crianças e adolescentes.

O período também evidencia a diversidade e a
abrangência da atuação do NECA. Em diferentes
municípios e estados, associadas e associados
desenvolveram processos de formação,
supervisão, assessoria técnica, pesquisa e
mobilização de redes. São iniciativas que
alcançam serviços de acolhimento, redes de
proteção, políticas de assistência social,
socioeducação, sistemas de garantia de direitos
e ações de enfrentamento às violências e ao
trabalho infantil.

Mais do que registrar atividades, este Boletim
apresenta processos. A transformação das
políticas públicas e das práticas institucionais
exige escuta, diálogo, análise crítica da
realidade e construção coletiva de respostas. É
nessa perspectiva que o NECA segue atuando:
articulando conhecimento e experiência,
fortalecendo profissionais e redes e
contribuindo para que a proteção integral se
realize, de fato, na vida de crianças,
adolescentes e suas famílias.
 

No dia 16 de março de 2026, foi eleita a nova
Diretoria do NECA para a gestão 2026–2029.
Maria do Carmo Krehan assume a Presidência;
Sara Maria Luvisotto, a Vice-Presidência; e
Telma Gutierres de Souza, a Diretoria
Administrativa e Financeira.

A nova gestão sucede um período de intenso
trabalho e reafirma a importância da
participação associativa, do fortalecimento
institucional e da atuação coletiva. O NECA
segue comprometido com sua missão de
produzir conhecimento, formar profissionais,
fortalecer políticas públicas e atuar, em
articulação com outras forças sociais, na defesa
dos direitos das crianças e dos adolescentes.

NOVA DIRETORIA DO NECA – GESTÃO 2026/2029: SARA MARIA LUVISOTTO,
DIRETORA VICE-PRESIDENTE; MARIA DO CARMO KREHAN, DIRETORA-

PRESIDENTE; E TELMA GUTIERRES DE SOUZA, DIRETORA
ADMINISTRATIVA-FINANCEIRA.

Nova Diretoria NECA
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Qualificação do espaços

Entre janeiro e abril de 2026, o NECA deu continuidade e iniciou projetos em diferentes
regiões do país. As ações reuniram formação, supervisão, assessoria técnica, pesquisa,

diagnóstico e mobilização de redes, organizadas em torno de temas centrais para
a garantia dos direitos de crianças e adolescentes.

CAMPINAS (SP) 

Projetos iniciados, em andamento e finalizadosProjetos iniciados, em andamento e finalizados  Projetos iniciados, em andamento e finalizados 

1.

CONVIVÊNCIA FAMILIAR E COMUNITÁRIACONVIVÊNCIA FAMILIAR E COMUNITÁRIA

1.
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Realizado em parceria com a Fundação FEAC e a Decor Social, o
projeto tem como objetivo qualificar Organizações da Sociedade
Civil (OSCs) de Campinas por meio da melhoria das condições de
acessibilidade e ambiência, da realização de diagnósticos
participativos e da formação técnica e institucional das equipes.
Iniciado em dezembro de 2025, o projeto tem término previsto
para maio de 2027.

No período de dezembro de 2025 a abril de 2026, foi formalizado
o Comitê Técnico de Governança e elaborado o Edital de
Chamamento Público. Foram analisadas técnica e
documentalmente as 57 instituições inscritas, processo que
resultou na seleção de 12 entidades para vistorias técnicas e,
posteriormente, na homologação de seis OSCs finalistas. O NECA
acompanhou as vistorias e participou da elaboração dos
pareceres técnicos.

O diagnóstico participativo combinou a análise dos espaços e das possibilidades
de adequação física e arquitetônica, conduzida pela Decor Social, com oficinas
de escuta lúdica realizadas pelo NECA com crianças e adolescentes. Também
foram levantadas demandas dos trabalhadores para orientar as futuras jornadas
de formação. A integração dessas informações resultou na elaboração do
Caderno Executivo da primeira OSC, a Associação Beneficente Direito de Ser,
subsidiando o planejamento técnico da intervenção. O NECA também
acompanhou o monitoramento técnico e financeiro do projeto no sistema da
FEAC e prestou assessoria direta à organização proponente. A intervenção na
primeira organização foi realizada na segunda quinzena de maio de 2026. 

Coordenação: Telma Gutierres de Souza. Formadores: Milton Fiks e Telma G.
de Souza. Assessoria à Decor Social: Telma G. de Souza, na área técnica, e
Matheus Oliveira, na área financeira.



Supervisão e formação para os trabalhadores dos Serviços de Acolhimento Institucional – APAR

Iniciada em abril de 2026, a supervisão/formação da equipe dos Serviços de Acolhimento Institucional de Crianças e
Adolescentes – APAR tem término previsto para dezembro e carga total de 20 horas técnicas, distribuídas em
encontros mensais presenciais ou a distância. O trabalho parte dos objetivos pactuados com a equipe e busca
estimular o conhecimento crítico das normativas legais e dos marcos regulatórios das políticas sociais, sempre em
diálogo com a realidade local.

O processo também propõe a reflexão sobre as práticas de cuidado e proteção destinadas às crianças e
adolescentes acolhidos, suas famílias e comunidades, o fortalecimento dos Planos Individuais de Atendimento (PIAs),
das práticas compartilhadas de proteção e reintegração familiar e da atuação em rede. Participam coordenação,
equipe técnica, educadores e demais trabalhadores do serviço. Supervisor: Milton Fiks

Formação em Saúde Mental no SAICA do Município de Mairiporã

No período de dezembro de 2025 a março de 2026, o NECA desenvolveu uma formação de 70 horas voltada à
qualificação das práticas institucionais no Serviço de Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (SAICA)
do município. O processo formativo ampliou conhecimentos e reflexões sobre a saúde mental de crianças e
adolescentes em situação de acolhimento, abordando também o funcionamento das equipes, os vínculos construídos
no trabalho cotidiano e os processos institucionais que atravessam o cuidado.

Outro eixo importante foi a reflexão sobre a comunicação institucional e seus efeitos no cuidado. Reuniões de
equipe, registros, passagens de plantão e devolutivas foram trabalhados como dispositivos fundamentais para a
elaboração coletiva das situações vividas no serviço. A formação também abordou princípios da escuta ativa e a
importância da continência emocional diante de situações de sofrimento, agressividade ou crise. Participaram
coordenação, equipe técnica, educadores, cozinheiras e profissionais de apoio. Formador responsável: Milton Fiks. 

MAIRIPORÃ (SP) 

1.

JACAREÍ (SP) 

1.
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Apadrinhamento afetivo

Em parceria com a Secretaria da Criança do município, o NECA desenvolve formação voltada à efetivação do direito à
convivência familiar e comunitária de crianças e adolescentes com remotas ou inexistentes possibilidades de adoção,
residentes em serviços de acolhimento institucional e familiar. 

A primeira formação foi realizada presencialmente em março, com carga horária de 16 horas. O projeto previu ainda
outros três encontros presenciais de oito horas e quatro encontros on-line de quatro horas para estudos de caso, que
foram realizados entre abril e agosto de 2026.

MARINGÁ (PR) 



Facilitação e Supervisão da Rede de Proteção de Crianças e Adolescentes

Realizado desde 2024, o projeto tem como foco a facilitação e a supervisão continuada da Rede de Proteção dos
Direitos da Criança e do Adolescente de Cajamar, com ênfase na qualificação do fluxo de acolhimento institucional e
das estratégias de cuidado e prevenção. Sua segunda etapa ocorreu entre dezembro de 2025 e abril de 2026.

CAJAMAR (SP)

O trabalho busca fortalecer os espaços
de diálogo intersetorial para que profis-
sionais ampliem a compreensão sobre
seus papéis, aprimorem procedimentos e
construam coletivamente respostas às
situações de violação de direitos. A
oficina realizada em 28 de abril marcou
o fechamento de um ciclo de trabalho de
mais de um ano, retomando e qualifican-
do coletivamente o Fluxo de Acolhimento
construído nas oficinas, reuniões técni-
cas e diálogos intersetoriais.

O encontro também marcou a passagem para uma nova etapa, com a participação de Dayse Bernardi, que iniciou,
em maio, um ciclo formativo com a rede. O grupo também contará com a supervisão de Mariângela Rudge, com
foco na temática das violências.

Assessoria à mobilização do Sistema de Garantia de Direitos para a
garantia do direito à convivência familiar e comunitária

Iniciado em dezembro de 2025 e com término previsto para novembro de 2026, o
projeto tem como objetivo mobilizar o Sistema de Garantia dos Direitos da
Criança e do Adolescente de Vitória da Conquista para a construção da Política
Municipal de Convivência Familiar e Comunitária, em consonância com o Plano
Nacional de Convivência Familiar e Comunitária. O trabalho envolve a articulação
da rede intersetorial, a elaboração de fluxos e protocolos integrados e o reorde-
namento dos serviços de acolhimento institucional e de família acolhedora.

VITÓRIA DA CONQUISTA (BA) 
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No período, foram realizadas ações de mobilização, diagnóstico de campo, reuniões com a Comissão e gestores,
visitas técnicas a atores estratégicos do Sistema de Justiça, encontro inicial de mobilização e rodas de conversa
com serviços e órgãos da rede. Também foram aplicados questionários e realizadas entrevistas complementares
para compor a leitura do cenário nos eixos antes, durante e após o acolhimento. Ao final do período, teve início a
construção dos fluxos, a partir de oficina on-line com representantes da Comissão. Coordenação: Dayse Cesar
Franco Bernardi. Formadora: Sara Maria Soares Luvisotto, com apoio de equipe técnica administrativa e de
sistematização de dados.



Fortalecimento da Rede de Proteção Local – parceria NECA/OIT

IGARAPÉ-MIRI E ABAETETUBA (PA)

1.

ENFRENTAMENTO ÀS VIOLÊNCIAS CONTRA CRIANÇAS E
ADOLESCENTES E AO TRABALHO INFANTIL

ENFRENTAMENTO ÀS VIOLÊNCIAS CONTRA CRIANÇAS E
ADOLESCENTES E AO TRABALHO INFANTIL

1.
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Em parceria com a Organização Internacional do Trabalho
(OIT), o projeto busca fortalecer as redes de proteção de
Abaetetuba e Igarapé-Miri, com foco na prevenção e
erradicação do trabalho infantil na cadeia produtiva do açaí.
Iniciado em setembro de 2025, tem término previsto para julho
de 2026.

Entre janeiro e abril de 2026, foram realizadas formações e
oficinas nos dois municípios, atividades em comunidades
rurais, ribeirinhas, insulares e quilombolas, encontros com
equipes técnicas e comissões municipais de prevenção e
erradicação do trabalho infantil, além de rodas de conversa
com associações, cooperativas e outros atores da cadeia
produtiva do açaí. Mais de 200 participantes foram registrados
nas atividades com contagem disponível.

A consultoria responde às evidências sobre a persistência do
trabalho infantil na cadeia produtiva do açaí e é desenvolvida
com acompanhamento contínuo do Escritório da OIT no Brasil.
Coordenação: Maria Lúcia Dias Gaspar Garcia. Equipe: Aline
Malato Rosas, Cássia Danille Guimarães Castro, Marisa
Trindade Pereira e Simone Barros.

Curso Escuta Especializada no Atendimento às Crianças e Adolescentes em Situação de Violência e
novas atribuições do Sistema de Garantia de Direitos

Iniciado em março e com término previsto para junho de 2026, o curso busca qualificar profissionais para o
atendimento e acolhimento de crianças e adolescentes em situação de violência, orientar sobre fluxos e protocolos da
Escuta Especializada, promover a aplicação prática da legislação vigente e fortalecer o trabalho em rede.

O projeto prevê seis encontros on-line, gravados e disponibilizados no ambiente virtual, totalizando 30 horas de
formação, além da apostila digital do NECA e de materiais complementares. Até o período de referência, 51
profissionais — entre gestores e técnicos que atuam diretamente em processos de escuta de crianças e adolescentes
— estavam vinculados à formação. Coordenação: Aline Conegundes Riba e José Carlos Bimbatte Junior.

REDE SALESIANA

1.



Assessoria técnica para elaboração de fluxos, protocolos e Plano Municipal Decenal

COTIA (SP) 

1.
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Proteção em rede

O projeto tem como objetivo qualificar agentes públicos e técnicos de referência da cidade de São Paulo para o
acolhimento e a Escuta Especializada de crianças e adolescentes vítimas ou testemunhas de violência. A proposta
compreende dois cursos EAD: um curso geral de oito horas, destinado a profissionais de diferentes áreas que
atendem crianças e adolescentes, e um curso específico de 24 horas para assistentes sociais e psicólogos
designados como técnicos de referência.

Até abril, foram elaborados e apresentados ao Comitê Intersecretarial o Plano de Trabalho Detalhado, o relatório
técnico com a sistematização de entrevistas e grupos focais e o primeiro módulo do curso, incluindo conteúdo,
mídias, design, diagramação e materiais de apoio. O projeto teve início em março de 2026 e término previsto para
setembro, sob coordenação de Aline Conegundes Riba e José Carlos Bimbatte Junior.

SÃO PAULO (SP) 

Até abril de 2026, foram realizados
o alinhamento teórico-conceitual
com o Grupo de Trabalho sobre a
Lei nº 13.431/2017 e o Decreto nº
9.603/2018, a elaboração e apre-
sentação do Diagnóstico Rápido
Situacional e encontros com o
Comitê para identificação das por-
tas de entrada e dos encami-
nhamentos da rede. Também foram
realizadas discussões sobre a im-
plantação da Escuta Especializada.

A assessoria é desenvolvida em es-
treita articulação com  o  Comitê de

Com duração prevista de 16 meses, de dezembro de 2025 a abril de 2027, o projeto tem como objetivo apoiar o
município na implantação da Escuta Especializada e na construção do Diagnóstico Rápido Situacional, dos fluxos
e protocolos de atendimento e do Plano Municipal Decenal de Enfrentamento às Violências contra Crianças e
Adolescentes.

Gestão Colegiada da Rede de Cuidado e de Proteção Social, fortalecendo sua função de articulação intersetorial,
planejamento, acompanhamento e monitoramento das ações no município. Formadores: José Carlos Bimbatte
e Aline Riba.



Assessoria para elaboração do II Plano Municipal Decenal de Atendimento Socioeducativo

PATO BRANCO (PR) 
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SÃO JOSÉ DOS CAMPOS  (SP) 

SOCIOEDUCAÇÃO E MEDIDAS SOCIOEDUCATIVASSOCIOEDUCAÇÃO E MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS

Formação e supervisão da equipe socioeducativa do CREAS de São
José dos Campos

Realizada mensalmente com a equipe responsável pela execução das
medidas socioeducativas em meio aberto, a supervisão/forma-ção
busca subsidiar a compreensão sobre a socioeducação e o cotidiano da
prática profissional. O trabalho aprofunda temas como ato infracional e
medidas socioeducativas, aproxima o diálogo com o Sistema de Justiça
a partir dos relatórios socioeducativos e promove a discussão crítica de
situações concretas trazidas pelos profissionais.

A supervisão teve início em janeiro de 2026 e seguirá até dezembro. Em
média, 18 técnicos, educadores e coordenadores participam dos
encontros mensais. Este é o segundo ano em que Cláudio Hortêncio
realiza a supervisão da equipe.

Desenvolvida pela pesquisadora e formadora associada Irandi
Pereira em parceria com a Comissão Municipal Intersetorial e o
Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Criança e do
Adolescente, a assessoria teve início em dezembro de 2025 e
encerramento previsto para agosto de 2026. O trabalho reúne
profissionais responsáveis por etapas específicas, como
diagnóstico, seminários, oficinas e apoio operacional.

No  período, foram  realizado s encontros on-line  e  presenciais  
com a Comissão  Municipal Intersetorial,  o Conselho, equipes do
CREAS   e  dos   serviços  de   medidas   socioeducativas  em  meio 

aberto. Foram definidos procedimentos para a construção do diagnóstico situacional e estratégias de escuta da
sociedade e dos atores institucionais envolvidos.

Os seminários e oficinas temáticas estruturam um processo aberto e coletivo de construção do plano, envolvendo
gestores, profissionais das políticas públicas, sistema de justiça, sociedade civil, adolescentes e famílias. As atividades
também contribuem para a avaliação do I PMDASE e para a elaboração do planejamento da política socioeducativa para o
período de 2026 a 2036.
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CAMPINAS  (SP) 

SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – SUASSISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – SUAS

Sistematização das experiências do Projeto Potencializar I e II

Realizado para o PROGEN – Projeto Gente Nova, com apoio
financeiro da Fundação FEAC, o projeto de assessoria busca
sistematizar as experiências do Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vínculos na perspectiva de sua incidência na
Política de Assistência Social de Campinas. Iniciado em outubro de
2024, tem término previsto para setembro de 2026.

As primeiras etapas, de capacitação da equipe e análise de
contexto, foram desenvolvidas sob responsabilidade de Giany
Povoa, com assessoria de Maria Angela Maricondi. As etapas de
sistematização das experiências dos Projetos Potencializar I e II
estão sob coordenação de Maria Angela Maricondi. O trabalho
envolve profissionais do Serviço de Convivência e Fortalecimento
de Vínculos da Unidade Jardim Bassoli e a equipe técnica do
projeto. Ao final, está prevista uma publicação reunindo a
sistematização das duas experiências.

1. Reunião de articulação com a equipe gestora da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento e Assistência Social de Campinas: Secretária Adjunta Clébia Alves Campos
Oliveira (ao centro); Diretora da PSB Ismenia Aparecida Santos Oki e seu Assessor Jailton
Silveira (à esquerda); Diretora de Vigilância Socioassistencial e Parcerias Gisleide Abreu e
Angela Maricondi (NECA). 2. Claudio Raizaro (Coordenador de Atividades do PROGEN), Angela
Maricondi (sistematizadora NECA), Samara Xavier (supervisora técnica do projeto) e Renata
Colombo (coordenadora/articuladora do projeto). 3. Reunião com a Fundação FEAC (Gerente
de Desenvolvimento Social Tatiana e Analista de Projetos Carol) para prestação de contas e
reorientação do projeto Potencializar II no sentido do Reordenamento do SCFV (Unidade
Jardim Bassoli).

1 2

3



Diagnóstico Social e elaboração de Planos Decenais

O projeto desenvolve o Diagnóstico Social da Criança e do Adolescente e apoia a elaboração dos planos decenais
de direitos humanos de crianças e adolescentes, primeira infância, convivência familiar e comunitária,
enfrentamento à violência sexual e enfrentamento ao trabalho infantil. O período de execução vai de abril de 2025
a maio de 2026. Coordenação: Maria Lúcia Dias Gaspar Garcia; coordenação adjunta: Amanda Cristina Ribeiro
da Costa.

Entre janeiro e abril, o trabalho teve como eixo o fortalecimento da articulação institucional e comunitária, por
meio do diálogo com o poder público, secretarias, conselhos, organizações da sociedade civil e demais integrantes
do Sistema de Garantia de Direitos. Em janeiro, foram apresentadas preliminarmente as propostas dos planos da
Primeira Infância e de Convivência Familiar e Comunitária, posteriormente revisadas e entregues ao CMDCA.

 projeto desenvolve o Diagnóstico Social da Criança e do Adolescente e apoia a elaboração dos planos decenais de
direitos humanos de crianças e adolescentes, primeira infância, convivência familiar e comunitária, enfrentamento
à violência sexual e enfrentamento ao trabalho infantil. O período de execução vai de abril de 2025 a maio de 2026.
Coordenação: Maria Lúcia Dias Gaspar Garcia; coordenação adjunta: Amanda Cristina Ribeiro da Costa.

Entre janeiro e abril, o trabalho teve como eixo o fortalecimento da articulação institucional e comunitária, por
meio do diálogo com o poder público, secretarias, conselhos, organizações da sociedade civil e demais integrantes
do Sistema de Garantia de Direitos. Em janeiro, foram apresentadas preliminarmente as propostas dos planos da
Primeira Infância e de Convivência Familiar e Comunitária, posteriormente revisadas e entregues ao CMDCA.
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SISTEMA DE GARANTIA DE DIREITOS DE CRIANÇAS
E ADOLESCENTES – SGDCA

SISTEMA DE GARANTIA DE DIREITOS DE CRIANÇAS
E ADOLESCENTES – SGDCA

IGARAPÉ-MIRI (PA)

O



Formação para Conselheiros Tutelares

CAMPINAS (SP) 

Iniciado em setembro de 2025 e com término previsto para maio de 2026, o
projeto tem como objetivo contribuir para o aprimoramento profissional e
pessoal dos conselheiros tutelares, fortalecendo sua atuação na
implementação e qualificação da política de atendimento e na garantia dos
direitos de crianças e adolescentes.

Iniciado em setembro de 2025 e com término previsto para maio de 2026, o projeto tem como objetivo contribuir para
o aprimoramento profissional e pessoal dos conselheiros tutelares, fortalecendo sua atuação na implementação e
qualificação da política de atendimento e na garantia dos direitos de crianças e adolescentes. A formação totaliza 124
horas, distribuídas em nove blocos. Entre janeiro e abril de 2026, foram desenvolvidos os Blocos IV, V, VI e VII,
abordando orçamento municipal, análise de dados, atuação em situações de violência, trabalho em rede, negligência,
acompanhamento de programas de proteção e socioeducativos, proteção integral e organização do trabalho do
Conselho Tutelar.

Participam da formação 30 conselheiros tutelares titulares, com participação, em alguns blocos, de conselheiros do
CMDCA e suplentes. Coordenação: Patricia Kelly Ferreira. Formador: Fernando Antonio dos Santos Júnior.

CURSOS NECA 2026CURSOS NECA 2026CURSOS NECA 2026   CURSOS NECA 2026 
1º semestre1º semestre1º semestre

🔸O apadrinhamento afetivo de crianças e adolescentes em serviço de acolhimento, como um direito a
convivência familiar e comunitária 

🔸Manejo (Holding) de crianças, adolescentes e grupos com comportamento agressivo

🔸Fortalecimento da Gestão Institucional dos Serviços de Acolhimento de Crianças e Adolescentes

🔸Enfrentamento à violência contra a mulher e prevenção do feminicídio: impactos da violência doméstica
sobre crianças e adolescentes e atuação intersetorial em rede

🔸Relatórios técnicos nos serviços de execução de medidas socioeducativas em meio aberto

🔸Saúde Mental na Infância e Adolescência: Transtornos Mentais, Violência Autoprovocada e Atuação em
Rede

No primeiro semestre de 2026, o NECA disponibilizou 17 cursos na modalidade síncrona
para profissionais que atuam nas políticas sociais, organizações da sociedade civil e
serviços públicos e privados voltados à infância, adolescência e juventude. São eles:
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🔸Curso Básico de Formação para Serviços de Acolhimento Institucional 

🔸A Arte na Assistência Social – Processos Grupais, comunidades e territórios na Proteção Social Básica

🔸 Escuta Especializada: Implantação, técnica e manejo do atendimento das situações de violências
contra crianças e adolescentes

🔸Conhecendo o Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora – novos caminhos e possibilidades para a
garantia de direitos de crianças, adolescentes e suas famílias

🔸Conselho Tutelar: dialogar, refletir e ressignificar as práticas da ação conselheira

🔸Projeto de Vida e Plano Individual de Atendimento (PIA) na Medida Socioeducativa

🔸Equipe Psicossocial da Educação: Atuação Ética e Intersetorial de Psicólogos e Assistentes Sociais nas
Escolas, apoio ao Processo educativo e promoção da saúde mental

🔸Desafios à Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil e Proteção ao Adolescente Trabalhador no
Brasil: Metodologias e Dispositivos Práticos/Operacionais

🔸Trabalho com juventudes: metodologias e experimentações que nos aproximam desses públicos

🔸Práticas metodológicas no trabalho com jovens em cumprimento de medidas socioeducativas

🔸Plano Individual de Atendimento (PIA): a criança e o adolescente no centro do processo

12
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Neca em Movimento

Em 2025, o NECA reafirmou algo em que acreditamos: a defesa dos direitos de crianças e adolescentes se constrói todos os
dias, em cada participação e voz em defesa da infância. Fortalecemos nossa presença no Conanda, no Movimento Nacional
Pró-Convivência Familiar e Comunitária (MNPCFC), na Coalizão Brasileira pelo Fim da Violência e na FICE Internacional. Essa
atuação só existe porque associados se dedicam aos espaços que ocupam.

No Conanda, atuamos como Conselheiro Suplente na gestão 2025/2026, representados por Maria Lúcia Gaspar Garcia, cuja
participação foi essencial para a construção do Plano Nacional de Convivência Familiar e Comunitária, aprovado em dezembro.
Um marco histórico que expressa a contribuição do NECA, representado pela então diretora-presidente Dayse  Bernardi.

Essa dedicação está na Coalizão Brasileira pelo Fim da Violência, com Maria Ângela Rudge; na Coalizão Nacional Orfandade e
Direitos, com a discussão sobre a Resolução Conanda 256 no evento “Orfandade é Desproteção”; e no Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Adolescente de São Paulo, com Patrícia Kelly Ferreira. Na FICE Brasil, lançamos documento sobre
cuidados alternativos, alinhado à Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança.

Representação institucional está em cada associado que participa de uma reunião, acompanha um grupo de trabalho, leva a
voz do NECA a um seminário ou representa a associação em seu cotidiano.

Cada ação fortalece políticas públicas. Ao completarmos 20 anos, reafirmamos: a força do NECA está na ação coletiva, e cada
associado é também representante dessa missão.

Representação institucional e atuação política: a força que vemRepresentação institucional e atuação política: a força que vem
de cada um de nósde cada um de nós
Representação institucional e atuação política: a força que vem
de cada um de nós
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A pesquisadora e formadora do NECA, Irandi
Pereira, participou de mais uma etapa do
processo de revisão e atualização do Plano
Nacional Decenal dos Direitos Humanos de
Crianças e Adolescentes. Sua contribuição
ocorreu especialmente no Grupo de Trabalho
do Eixo Temático 3, voltado ao controle social
sobre a efetivação dos direitos.

BRASÍLIA (DF)

SÃO LUÍS (MA) 

NECA presente no V Simpósio Nacional em
Socioeducação
O NECA participou do V Simpósio Nacional em
Socioeducação – Intersetorialidade e trabalho
em rede na perspectiva da Proteção Integral,
realizado entre 24 e 27 de fevereiro de 2026, em
São Luís, Maranhão. Idealizado pelo Grupo de
Estudos e Pesquisas em Desenvolvimento
Humano e Socioeducação da Universidade de
Brasília, o encontro constitui um importante
espaço de diálogo, produção de conhecimento e
construção coletiva no campo da socioeducação.

O NECA foi representado pela associada Irandi Pereira, que participou de atividades dedicadas à reflexão sobre a
socioeducação como ato educativo intencional e às referências multidisciplinares para sua conceituação.

Plano Nacional Decenal dos Direitos
Humanos de Crianças e Adolescentes

O Plano é um instrumento estratégico de planejamento para dez anos e articula políticas públicas intersetoriais voltadas à
garantia dos direitos fundamentais de crianças e adolescentes. A participação do NECA contribui para a construção de metas
e estratégias comprometidas com a promoção, proteção e defesa desses direitos.

III Encontro Nacional “Sinase Pra Valer”

Entre 23 e 25 de março, Brasília recebeu o III Encontro Nacional “Sinase Pra
Valer”, promovido pelo Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania, por
meio da Secretaria Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente. O
encontro reuniu gestores, especialistas e representantes da sociedade civil
em torno do fortalecimento da Política Nacional de Atendimento
Socioeducativo.
Irandi Pereira representou o NECA no encontro, que teve entre seus
destaques a apresentação do novo Plano Nacional de Atendimento
Socioeducativo para o período de 2026 a 2036, instrumento que orientará
diretrizes, metas e prioridades para a qualificação do atendimento
socioeducativo em todo o país.
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CANAIS DE COMUNICAÇÃOCANAIS DE COMUNICAÇÃOCANAIS DE COMUNICAÇÃOCANAIS DE COMUNICAÇÃO
neca@neca.org.br www.neca.org.br

@necasp @neca.sp tvneca

11 3673-4971

CONVERSA+AÇÃO CONVERSA+AÇÃO

Comunicados da Diretoria Boletim Informativo

ExpedienteExpedienteExpediente
Neca – Associação de Pesquisadores e Formadores da Área da Criança e do Adolescente
Diretoria (Gestão 2023-2026): Dayse Cesar Franco Bernardi (diretora presidenta), José Carlos Bimbatte Junior (diretor vice-
presidente), Maria do Carmo Krehan (diretora administrativo-financeira) | Conselho Gestor: Júlio Guimarães, Lucas Carvalho,
Maria Ângela Leal Rudge, Maria Lúcia Gulassa e Milton Fiks | Conselho Fiscal: Telma Gutierres de Souza, Silvia Ferreira Mac Dowel,
Rafaella Lima dos Santos (membros efetivos) e Mônica Nardy Marzagão Silva, Sabino Manda, Maria Ângela Leal Rudge (membros
suplentes) | Comunicação: Dayse Bernardi, Maria do Carmo Krehan, José Carlos Bimbatte Junior e Janaina Abreu (Consultoria em
Comunicação) | Coordenação dos Cursos online e assistência administrativa: Ana Maria Zagatti | Apoio administrativo,
logístico e tecnológico: Matheus Oliveira de Souza | Jornalista Responsável:  Janaina M. de Abreu (Mtb 027318) | Projeto
gráfico e diagramação: Jan Abreu
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BELO HORIZONTE (MG) 

Seminário A Força dos Laços
Nos dias 15 e 16 de abril de 2026, foi realizada, em Belo Horizonte, a
segunda edição do Seminário A Força dos Laços, dedicado ao
fortalecimento do direito de crianças e adolescentes à convivência
familiar e comunitária. O NECA participou das mesas temáticas e
oficinas por meio de Dayse Bernardi, Telma Gutierres, Maria
Lúcia Gaspar e Dina Severo, também integrantes do Movimento
Nacional Pró-Convivência Familiar e Comunitária.

A programação esteve voltada ao debate dos seis eixos do Plano
Nacional de Convivência Familiar e Comunitária, reafirmando que
a garantia desse direito exige o fortalecimento dos vínculos entre
crianças, adolescentes, suas famílias e comunidades.

mailto:neca@neca.org.br
http://www.neca.org.br/
https://www.facebook.com/necasp
https://www.instagram.com/neca.sp/
https://www.youtube.com/c/TVNECA
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